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“Tornou-se pedra a menina que um dia foi flor”




    Os dias mais marcantes são aqueles em que a gente sai deles um pouco modificados. São os dias dos quais nos lembraremos para sempre, não importa quanto tempo passe. São os dias em que, sem anestesia alguma, somos confrontados com as verdades que nos fazem crescer e, de alguma maneira, enrijecer.




    É preciso cuidado para não se blindar demais. Cuidado para não tornar pedra o que um dia foi flor. Cuidado para não deixar de acreditar na poesia, na delicadeza, no amor.




    Todos nós passamos por sustos. Por momentos em que a vida nos dá uma rasteira, e não sabemos mais em que solo pisamos. A gente se fere, se fecha, se ressente. Mas é preciso força para ser novamente semente.




    Para transformar pequenas gotas de orvalho em banho de chuva corrente. Para chorar mágoa e renascer flor. Para enxugar o pranto e cicatrizar a dor.




    Não é de uma hora para outra que a gente endurece. A dor é cumulativa, e, de tanto sentir o chão ruir, vamos nos fechando também.




    Aos poucos fui tecida concreto, cimento e rocha. Aos poucos, tornou-se pedra a menina que um dia foi flor.




    Porém... Ninguém é feliz por inteiro quando perde a fé. Quando perde a esperança por dias risonhos e noites dançarinas. Quando não há transpiração nem emoção. Quando falta amor e sobra rancor.




    Por isso e para isso existe o tempo. O tempo que sopra as feridas e afofa o solo árido de nossas crenças e emoções. O tempo que restaura a dor e seca o pranto. O tempo que possibilita que volte a ser flor o que um dia foi pedra.




    Contrariando o que se esperava dela, a flor rasgou o chão. A flor rompeu a muralha de cimento e buscou a luz. A flor encontrou uma sutura malfeita na rocha e brotou inteira, forte e verdadeira, sob os raios de sol. A flor desafiou as intempéries da jornada e resistiu como alicerce de delicadeza e fortaleza.




    Que haja mais motivos para ser flor do que pedra. Que minha alma não endureça a ponto de murchar diante do primeiro obstáculo, nem de perder o viço diante da aridez do terreno. Que não faltem brisas de esperança, chuvas torrenciais de harmonia e luz abundante de calmaria.




    Os dias mais marcantes são aqueles em que a vida contraria o óbvio. Em que os começos difíceis são massacrados pela força de um final feliz. Em que a brisa suave do pensamento leva embora um furacão de sentimentos. Dias em que a urgência de ser feliz aprende a ser calmaria do encantamento. E tempo em que toda a poesia grita em detrimento de todo barulho que há em mim...
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“Somos as coisas que moram dentro de nós”




    Adoro tomar café na casa da minha mãe. Os bolos e pãezinhos são pretextos para uma tarde de conversa solta e lembranças calorosas ao redor da mesa. As toalhinhas bordadas à mão (“com o avesso perfeito!”) são delicadezas em forma de cuidado, e o vapor cheiroso da garrafa térmica assinala o tempo terno da prosa regada de afeto.




    Há uma frase de Rubem Alves que diz: “Somos as coisas que moram dentro de nós”. E essa manhã, na mesa do café com minha mãe, recordando emocionadas a trajetória de dona Conceição, minha avó (há muitos anos falecida), tive certeza dessa frase.




    Já não é possível caminharmos sozinhos. Depois de certo tempo e algumas vivências, percebemos que nossa bagagem torna-se muito mais ampla, e descobrimos que somos a soma daquilo que vivemos, que descobrimos, que escolhemos, que deixamos pra trás.




    Somos a concretização dos planos e a finalização de ciclos. Somos a morte de um tempo e a esperança por novos dias. Somos as cadeiras na calçada de nossa infância, a chaleira apitando na cozinha, o melado raspado no fundo da panela. Somos o relógio marcando a hora de voltar para casa, o andar descalço na ponta dos pés enquanto todos dormem, a flor roubada amanhecendo no chão do nosso quintal. Somos acorde de violão enchendo o ar de uma noite estrelada e a despedida antes da hora prometida. Somos encontro, certeza, realidade e verdade. Somos lembrança, desistência e recomeço. Somos início, somos fim. Somos, acima de tudo, impermanência.




    A vida é marcada pela impermanência do tempo, das coisas, das pessoas. Sabemos que, em um momento ou outro, teremos que andar sozinhos, mas ainda assim levaremos conosco tudo o que permanece morando em nós.




    As toalhas enfeitadas pelas mãos bordadeiras de minha mãe são testemunhas de um tempo bom, de conversas e lembranças ao redor da mesa farta de afeto e de café. Um dia irão enfeitar outras mesas e contarão a história de nossos encontros, momentos que hoje me trazem muita alegria e paz.




    Algumas coisas têm o dom de permanecer eternas. É sobre elas que falo. Sobre aquilo que nunca esqueceremos, não importa quanto tempo passe. Sobre aquilo que pode transbordar novamente durante o uso de uma porcelana de família, ao som de uma música antiga ou à menor menção de uma época feliz.




    Rubem Alves tem razão. Somos as coisas que moram em nós. E é por isso que devemos costurar nossas histórias com cuidado, porque não há como voltar. Ninguém pode voltar. E, para seguir em frente sem levar dores ou remorsos na bagagem, é preciso valorizar os momentos que passamos ao lado daqueles que amamos. Entendendo que a vida é cheia de despedidas, e, quando a gente percebe, o sol se pôs e nosso melhor tempo já se foi.




    Que não seja permitida a saudade do que teve que partir levando um pedaço de nós; mas que permaneça a serenidade diante das esperas e a capacidade de regenerar-se quando um tombo nos faz em caquinhos.




    Que não nos falte motivos para acreditar que somos o que carregamos, e por isso devemos ser gentis com nosso jardim, pois a noite chega logo, e antes que o dia termine é preciso ter desabrochado e florido um pouco mais...
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As mãos de minha mãe




    O tempo insiste em ser verdadeiro no dorso das mãos. O rosto despista, atenua os anos corridos com corretivos simples e semblante suave, mas as pregas das mãos denunciam o tempo dos ganhos e das perdas, dos dias vividos e irremediavelmente vencidos.




    O tecido que recobre suas mãos conta os anos de magistério com o giz em punho, a sensação de sentir-se segura no entrelaçamento de dedos com meu pai, o tempo de gerar e criar, o sol diário na despreocupação com o protetor solar, o carinho ao cair da noite, a firmeza ao volante, os gestos exagerados durante as costumeiras piadas, os movimentos contidos na desavença, o calor na menopausa, o frio na tristeza, o suor na espera, a suavidade resignada na prece e recomeço.




    Sabe, mãe, carrego alguma nostalgia da época em que suas mãos eram lisas e uniformes. Mas é no hoje, porém, que aprendi a respeitar o significado do desenho das veias que saltam através do tecido fino, e das manchas salpicadas como gotas de tinta decorando a fina estampa de sua superfície. Trazem mais história que ambição, exemplo de uma vida de coragem e superação.




    Observo seu rosto, mas a sinto em suas mãos. Sei que carregam o tempo e a vivência, o que deixou pra trás e o que tem guardado dentro de si. E admiro os sulcos que traduzem o amadurecimento e o olhar reciclado perante a vida; a sabedoria de entender-se completa, ainda que lhe faltem pedaços.




    Talvez os sulcos sejam mais que deficiências cutâneas provocadas pelos raios de sol. Talvez sejam faltas que lhe acompanham e hoje fazem parte daquilo que se tornou.




    Sinais de uma vida repleta de presença e ausência, orfandade e resiliência, alturas e tombos. Sei de seus voos, mãe, mas também acompanhei sua perda de altitude. Você, que sempre esteve no comando, teve que aprender a ser conduzida também. E isso lhe tornou uma pessoa melhor. Com mais marcas, mas melhor.




    É por isso que admiro tanto suas mãos, mãe. Porque me mostram que você não é de ferro. Você é de verdade, assim como eu e meus irmãos. E descobri-la mais humana tem me ajudado a entender a vida também. Porque assim é mais fácil compreender que todos nós – até você – carregamos dúvidas, incertezas, desilusões. Mas tudo isso é superável também. Apesar dos cabelos brancos e das pintinhas coloridas, estamos diariamente tentando resistir. E você é dura na queda, mãe. Você é porreta. De uma fé e certeza tão grandes que a gente duvida se é feita do mesmo tecido. Mas então eu tenho as suas mãos. E elas dizem que sim, que você também enfrenta desafios, você também sente na carne cada uma de suas dores. A diferença é que aprendeu a lidar bem com elas, e não está nem aí se lhe causaram algum dano, visível ou invisível. Você só quer saber do que virá depois.




    Agora recordo uma história que aconteceu há aproximados dois anos. Fomos visitar minha amiga que tinha perdido a mãe no dia anterior. Eu perdi o apetite porque sentia a perda da mãe dela dentro de mim, como se fosse você que não estivesse mais ali. Mas você estava. E, ao ser confrontada pela sobrinha da minha amiga, que não entendia o porquê do sofrimento e da morte da avó, disse-lhe mais ou menos isso: “Você ainda não entende porque tem muito chão pela frente. Quando tiver a minha idade, vai aprender e conseguir aceitar também”. Acho que, naquele momento, as mãos da menina começaram a rachar também, só que de um jeito imperceptível. Mas você soube apaziguar um pouco a dor. Do alto de seus sessenta e poucos, soube colocar aquelas mãos tão jovens entre as suas e doar uma ponta de serenidade...




    Minhas mãos começam a mudar também. Estão mais finas, e o esverdeado das veias faz contraste com o caramelo de minha pele. Meu filho chama a atenção para elas. Diz que estão mais magras e entendo que o colágeno vai indo embora enquanto se aproximam outras noções acerca do meu tempo e espaço.




    Aos poucos sigo seu caminho e desejo assemelhar-me a você. Nos gestos, nas andanças, na vontade de responder ao mundo como você tem respondido.




    Mostrando ao Bernardo que, ainda que não haja remédio para a perda de gordura e saliência dos tendões, há delicadeza e poesia no tempo que chega de mansinho, de um jeito ou de outro, irremediavelmente.




    Obrigada, mãe, por não tentar esconder o traçado de suas mãos. Por não querer disfarçar os sinais de um tempo que se desenrolou cheio de promessas e desfechos nem sempre fiéis ao que se esperava deles. Por me mostrar que a vida nos aproximou como meninas crescidas, e hoje posso me preocupar com você tanto quanto você se preocupa comigo.




    Obrigada por me ensinar a não censurar o que o tempo traz sem o nosso consentimento, perdoando as marcas que não podemos controlar, reagindo com alegria aos dias que nem sempre são só bons.




    Acima de tudo, por me dar a mão e mostrar que nossos sinais são resquícios de uma vida que se viveu intensa e plenamente.
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“O importante não é a casa onde moramos. Mas onde, em nós, a casa mora”




    Adoro a prosa poética de Mia Couto. Entre tantos livros, tenho preferência por meu primeiro exemplar: Um rio chamado tempo, uma casa chamada terra. Revisito suas passagens e me aprofundo em suas reflexões carregadas de sensibilidade e poesia. Uma delas, em particular, me atrai: “O importante não é a casa onde moramos. Mas onde, em nós, a casa mora”.




    Alguns lugares permanecem vivos dentro da gente, independentemente do tempo em que vivemos neles. Sobrevivem ao tempo, às despedidas e desistências, às necessidades de se seguir em frente, ao desapego. Resistem como alicerces tão firmes quanto foram as lembranças e, mesmo sendo objetos, perduram repletos de memórias.




    Não morei naquela casa, mas durante algum tempo foi o lar de meus pais. Antes do bilhete de despedida, era lá que passávamos os finais de semana, entre pães de queijo do sul de Minas e conversas na varanda, enquanto meu filho e sobrinho experimentavam as primeiras brincadeiras.




    Era uma casa grande, centenária, tombada pelo patrimônio histórico, com janelões do tamanho de portas, e altura do teto a perder de vista. Uma casa bonita do interior que se destacava na descida da Matriz em direção à praça do coreto.




    Ainda me lembro da última noite.




    Já tinha fotografado seus cômodos e agora a estante da sala reinava vazia, restando apenas a televisão. Preferimos nos distrair da realidade e assistimos ao filme recém-lançado de Arnaldo Jabor: A suprema felicidade. De lá vinha a frase: “Nada é só bom”, e entendíamos que aquele momento era o nosso “não bom”, mas ainda assim seria revisitado muitas outras vezes, como um refúgio de lembranças e saudades.




    Um ano depois, de férias pela região, esbarramos na casa aberta à visitação pública. Era época de Natal, e ali funcionava uma feirinha de artesanato comemorativa. Entrei de mãos dadas com o filhote e na cozinha chorei.




    Chorei não pela falta da casa, mas, sim, pela presença viva dela dentro de mim. Por enxergar minha mãe abrindo o forno e eu ajudando com a louça. Por ouvir a voz dos meus irmãos por meio da musiquinha natalina e imaginar momentos que não tiveram chance de existir. Por sentir vapores que só eu conhecia. Vapores de vida, amor, nascimentos, despedidas, alegrias e tristezas.




    Não havia mais nada de nosso lá. Ainda assim, aquelas paredes tinham tanto a dizer. Sabiam de um tempo nem sempre fiel ao que se esperava dele, mas um tempo bom.




    A casa permanece à venda. Espero que os novos proprietários tenham sonhos, muitos deles, e que todos se realizem naqueles corredores e varandas. Que coloquem uma mesa grande na sala de jantar e discutam desde o preço da empadinha do Vadinho até os rumos da política atual. Que as crianças andem de patins pelos cômodos e façam uma sessão de cinema no tapete da sala. Se houver um casal, que saibam envelhecer juntos, e passeiem de mãos dadas pelas ruas da vizinhança. Que as flores do jasmim-manga sejam colhidas no chão e oferecidas pelas crianças às suas mães. E que as paredes contem um pouco de nossa história àqueles que virão, para que cuidem com delicadeza daquilo que um dia quis ser parte de nossa eternidade.




    Mia Couto tem razão. Já não importa mais a casa onde morei. Importa, sim, a casa dentro de mim. Sabendo que vou me lapidando com base no que existe, mas também naquilo que vivi e deixei partir. Entendendo que minha fachada não é somente o reboco visível, mas, sim, muitos outros alicerces imperceptíveis aos olhos. Descobrindo que também abrigo palavras não ditas, caminhos não escolhidos, sonhos não realizados. Aceitando a vida como ela é, cheia de acertos e imperfeições, percalços e contradições, desafios e realizações...
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Aprenda a fazer falta. Principalmente para quem sabe onde lhe encontrar




    Ontem, conversando com uma amiga pelo WhatsApp, ela me contando sobre o fim de um relacionamento, me disse: “Vou sumir. Fazer ele sentir falta”. E concordei, pois, embora essa seja uma artimanha arriscada, é uma das únicas que pode dar certo.




    De vez em quando o único remédio é sair de cena para o show continuar. Aprender a ser ausência quando tudo já foi dito, cobrado, explicado. Deixar de ser insistência para ser abstinência.




    Controlar os próprios impulsos pode parecer simples, mas é uma das coisas mais difíceis de conseguir. Tanta alegria dando sopa lá fora e a gente teimando em se fixar na pessoa que foi embora.




    É preciso entender que, enquanto você insiste em checar os horários em que o outro “visualizou por último” o WhatsApp, muita vida está acontecendo e sendo deixada pra trás.




    É claro que no início vai ser mais difícil – não é de uma hora pra outra que o coração entende as mudanças de planos e estações –, mas aos poucos, bem aos poucos, a gente aprende a fazer falta.




    Suma do mapa de quem sabe onde lhe encontrar e até o momento não se importou; pra quem teve todos os seus sorrisos e nunca valorizou.




    Saia de cena de quem você ouviu inúmeros “nãos” e nunca acreditou; de quem pouco se relacionou e muito se cansou. Do afeto pequeno que tanto lhe recusou e você sempre aceitou.




    Suma do mapa de quem vive com dúvidas e nunca lhe teve como certeza; de quem não aprendeu a remar junto e agir com gentileza.




    Aprenda a fazer falta para quem já se habituou à sua presença e desaprendeu a sorrir quando você se aproxima. Pra quem se esqueceu de como é boa a sua companhia e prefere se refugiar numa vida fria.




    Fazer falta é segurar o impulso de procurar, vasculhar, perguntar. É frear a vontade de entender o que não dá mais para explicar ou de justificar o que não merece absolvição.




    Fazer falta é não ligar, não mandar mensagens, não digitar o tal endereço na barra de contatos do e-mail. É sair para se distrair com os amigos, dar uma corrida no parque, respirar fundo e encontrar sentido na solidão. É orar para o pensamento acalmar, não bisbilhotar o perfil da pessoa no Facebook, deixar de postar as próprias fotos com a intenção de ser visto a distância. É desistir de parecer bem quando não está bem, é cortar o cabelo para renovar o espírito, é ficar bem longe do celular enquanto toma um copo de cerveja ou uma taça de vinho. É, acima de tudo, agir com esquecimento para quem sempre pareceu esquecer você.




    Torço para que minha amiga consiga sumir. Para que, sumindo, ela descubra se realmente faz falta. Para que, sumindo, ela descubra o quanto sua presença é importante ou não.




    Sumir é uma estratégia arriscada, eu sei. Mas também define muita coisa mal resolvida. Também traz as respostas que buscamos e nem sempre encontramos.




    Nem sempre as respostas serão aquelas desejadas, mas no fim nos libertam a prosseguir com mais certeza, clareza... e amor-próprio.
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“O que quer que aconteça, é a única coisa que poderia ter acontecido"




    Os hindus acreditam muito naquilo que chamamos de “destino”. Para eles, tudo aquilo que ocorre não poderia ter sido de outra forma. Sendo assim, a afirmação “aconteceu a única coisa que poderia ter acontecido” é uma das quatro leis da espiritualidade ensinadas na Índia.




    É uma frase conformista, eu sei, mas também nos ensina a aceitar o que é posto em nosso caminho e a valorizar os encontros que ocorrem em nossa jornada.




    Acredito que nada é em vão, e o sofrimento faz parte disso também. Pois vivemos uma experiência humana, e quanto mais rica for essa experiência, quanto mais ela nos desafiar a crescer, melhor será.




    O que quero dizer é que nem sempre estamos onde gostaríamos, vivendo as histórias que sonhamos, mas é preciso aprender a fazer castelos com o punhado de areia de que dispomos.




    Agora me vem à lembrança um filme lindo a que assisti semana passada: De Onde Eu Te Vejo, com Denise Fraga e Domingos Montagner. Lá pelas tantas, uma das personagens diz: “A vida é mais forte que a gente”. Fiquei com a frase na cabeça, pensando em tudo o que aconteceu com Domingos (um dos protagonistas do filme), e em tudo que ocorre na vida da gente. Mais uma vez, é uma frase conformista, que nos reconcilia com nossas limitações, fraquezas e impossibilidades. Mas também nos ensina as lições de aceitar, confiar e deixar ir.




    A vida dita muitas regras, e a gente tem que se adequar. A gente tem que se adequar à panela queimada, ao café frio, à unha lascada, ao pão amanhecido. Se adequar aos finais que nos surpreendem quando a gente queria mais, às pontes derrubadas quando tudo o que a gente desejava era poder atravessá-las, aos muros erguidos em jardins que a gente cuidava para não morrer jamais. A gente tem que se adequar àquilo que a gente não planejava, mas a vida planejou pra gente.




    Porém, a vida também traz novidades, alegrias renovadas, presentes merecidos. Tudo o que é posto em nosso caminho nos pertence, e devemos ser gratos por isso, entendendo que a felicidade é a soma de muitos instantes felizes, e temos que estar prontos para sentir e valorizar. Valorizar cheiro de filho dormindo, pôr do sol visto da janela do carro, taça de vinho tinto, cabelo obediente, abraço de amigo, saudade no porta-retratos da sala, dieta que deu certo, coração pronto para amar de novo.




    “O que quer que aconteça, é a única coisa que poderia ter acontecido.” E isso inclui aceitar os finais que ocorrem a todo instante em nossa vida. Não tentar remendar o que descosturou, mas tentar produzir peças inéditas com os tecidos novos que acabaram de chegar.




    Nem sempre é fácil entender que um tempo chegou ao fim. Vivemos de esperanças, mas talvez seja hora de entender que o que acabou, acabou. E é importante chorar o fim, vivenciar o luto e decretar a partida de um tempo para que a vida siga em frente com mais leveza e novos planos.




    Você está onde deveria estar. As pessoas que lhe cercam são as pessoas certas para fazerem parte da sua vida neste momento, e tudo o que você atrai tinha que fazer parte da sua vida, de um jeito ou de outro. Tudo isso é clichê, mas faz sentido.




    Assim como faz sentido entender que algumas coisas estão reservadas para nós, para mais ninguém. Não cobiçar as dádivas alheias e aceitar a própria história, com tudo de bom e ruim que lhe coube até aqui, é o segredo para amar a vida que lhe escolheu.




    Finalmente, uma historinha:




    Quando eu era menina, gostava de pedalar a bicicleta com bastante força para lá na frente soltar os pés do pedal e deixar a bicicleta correr sem esforço algum, apenas sentindo o vento no rosto. O que eu não sabia é que a vida é dada a essas coisas também. Há o tempo de pedalar e o tempo de relaxar. Talvez você ainda não sinta o vento no rosto, e a fase que está vivendo dói tanto quanto cortar o dedo numa folha de papel afiada. Mas experimente confiar... Confiar em Deus, confiar no momento que você vive, confiar nos rumos que sua vida tomou. Aquiete seu coração e confie no tempo de esperas. Acalme seu espírito e confie no novo dia que está nascendo, nas novas mudas que estão florindo, no cabelo que está crescendo.




    Confie na renovação que ocorre todo dia sem que a gente se dê conta, nas possibilidades que a vida nos dá diariamente, e nos finais que precisamos digerir e aceitar...
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“Faça valer a pena. Alguém amaria estar no seu lugar"




    Li a frase-título em alguma publicação na internet e fui fisgada. Parei para pensar onde me encontro hoje e no quanto sou grata por estar exatamente onde estou.




    Somos tão apressados, vivemos tão no automático, que muitas vezes deixamos que a gratidão evapore por nossos poros e que o reconhecimento de nossas dádivas escoe por nossa superfície.




    É preciso amar nossos lugares no mundo e dentro das pessoas. Reconhecer que somos privilegiados pela bagagem que carregamos e pela estrada que trilhamos.




    É preciso fazer valer a pena. Fazer valer a pena cada talento que recebemos de Deus; fazer valer a pena os abraços que damos e recebemos; fazer valer a pena os lugares que ocupamos, as refeições que partilhamos, as vidas que tocamos, as pessoas que amamos.




    Cada um de nós tem um dom. Pode ser cantar, falar línguas, escrever, pintar, cozinhar, acalmar. Pode ser praticar um esporte, saber ouvir com atenção, fazer florescer um jardim, amar sem restrições. O importante é usar esses talentos. O importante é fazer valer a pena cada dom recebido e aí, quem sabe, multiplicar esse dom.




    O lugar em que você se encontra diz muito sobre você. Pode ser que você ainda esteja de passagem, melhorando sua bagagem enquanto atravessa suas pontes. E me recordo de quando eu estava neste ponto de transição e travessia. É um lugar cheio de sonhos e possibilidades, e é exatamente onde tudo pode acontecer e valer a pena. Aproveite, arrisque, ouse!




    Pode ser que você ache que já chegou onde queria e descobriu que ainda não reconhece essa tal felicidade. Quem sabe seja a vida lhe dando a chance de ser grato pelo fim de uma história que se desenrolou pequena diante do tamanho de seus sonhos. Pode ser que você descubra que nada está concluído ainda. É hora de resgatar seus dons e fazer valer a pena cada instante vivido no lugar que você escolheu estar.




    Não cobice o lugar do outro. Tenha, antes, a sabedoria de olhar para o lugar que você ocupa e ser grato pelo que foi feito e desfeito em sua vida.




    Alguém amaria estar no seu lugar. Alguém amaria ter as oportunidades que você teve e receber os dons que você recebeu.




    Alguém amaria sentar à sua mesa e comer sua refeição. Alguém amaria ter o sol e as estrelas que iluminam o seu céu e seria grato pela chuva que respinga na sua vidraça.




    Alguém amaria encontrar tantos afetos quanto você encontrou, e saberia valorizar cada sorriso que você recusou.




    Alguém amaria ter o despertador chamando pra mais uma segunda-feira de trabalho. Alguém amaria a cozinha cheirando a café recém-passado anunciando mais um dia ensolarado.




    Alguém amaria ter os finais que você teve. O jeito certo que aquela história encerrou e as oportunidades que surgiram depois que sua página virou.




    Temos que ser gratos por nem sempre alcançarmos o que desejamos. Gratos pelos nós desfeitos e pelas intenções contrariadas. Acreditando que estamos onde deveríamos estar, e que isso é bênção também.




    Ninguém consegue ocupar por muito tempo um lugar que não é seu. Por isso, dê valor ao seu jardim, e plante sementes de otimismo e gratidão no solo que lhe pertence. Ame sua história e seja gentil com o tempo das despedidas.




    Lembre-se de que a vida nos dá os ingredientes, mas quem determina a receita e faz o bolo ficar saboroso somos nós. Então não fique olhando para o lado e cuidando do que não lhe cabe. Nem sempre temos tantos ingredientes à disposição, mas o importante é conseguirmos fazer o melhor que pudermos com o pouco que nos foi dado.
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    A gente nunca sabe quando a vida está prestes a mudar para sempre




    A gente nunca sabe quando a vida está prestes a mudar para sempre. Você acorda num dia comum sem saber que logo ali na frente algo muito grande está para acontecer, ou toma uma decisão, que parece ser só mais uma entre tantas, e essa atitude altera o curso de sua história de forma definitiva.




    A gente nunca sabe se o dia que amanheceu sorrindo irá terminar chovendo em lágrimas, ou se a semana que começou nublada irá desembocar numa sexta ensolarada.




    A vida não nos oferece garantias, certezas ou segurança de forma alguma, e é justamente essa possibilidade de surpresas que a torna tão especial.




    Outro dia li uma frase de Caio Augusto Leite que dizia: “Os dias mais felizes são aqueles com menos planos na agenda”. E percebi que a felicidade gosta de surpreender; está à espreita de brechas para se revelar; está escondida nos cantinhos dos dias mais acidentais, nas entrelinhas da rotina, no poente das horas preguiçosas.




    A felicidade não avisa que vai chegar nem anuncia que aquele momento presente é o momento que jamais iremos esquecer. Poucas vezes temos a consciência de estarmos vivendo um momento carregado de eternidade. Essa noção virá só lá na frente, quando o momento for revisitado em noites carregadas de nostalgia e poesia.




    E me vem à lembrança uma festa memorável nos meus tempos de faculdade. Cursando Odontologia, nosso dia de clínica foi cancelado em razão de um defeito no compressor. Naquela tarde, tivemos uma das melhores festas que nossa turma já viu, a eterna “Festa do Compressor”. Sentados em bancos improvisados no quintal da República Pé de Chinelo, comemoramos a vida e brindamos ao compressor quebrado. Sem planos, sem regras ou restrições, demos oportunidade para a felicidade se cumprir enquanto a festa rolava. A gente não sabia, mas a vida estava prestes a mudar para sempre. E enquanto fotografávamos uns aos outros com nossas câmeras (com filme embutido) e prometíamos nunca mais nos afastar, a eternidade selava nosso encontro. Hoje, cada um daqueles que se reuniram ali, naquela tarde, enfrenta ou enfrentou as próprias batalhas. Mas saber que aquela festa existiu é entender que uma parte de nós sempre estará lá, naquele quintal, num dia tão especial.
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